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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº       DE 2023

(Do Sr.  Capitão Alberto Neto)

                                                                           Requer da Excelentíssima

Ministra  da  Saúde,  Senhora  Nísia

Trindade, informações a respeito da

ameaça da mpox no Brasil. 

Senhor Presidente,

Com fundamento  no  art.  50,  §  2º,  da  Constituição  Federal,

combinado  com os  arts.  115  e  116  do  Regimento  Interno  da  Câmara  dos

Deputados,  requeiro  seja  encaminhado  requerimento  de  informações

respeito da ameaça da mpox no Brasil.

1. Quais são as medidas adotadas pelo Ministério para eliminar a

transmissão da doença?

2. Há monitoramento dos números por estado? 

3. O que pode ser adotado preventivamente? 

4. O  que  muda  diante  da  classificação  como  Emergência  de

Saúde Pública de Importância Internacional? 

5. Qual o plano de contingência adotado atualmente? 

Justificativa

O Amazonas já registrou dois casos de monkeypox em 2024,

segundo a Fundação de Vigilância em Saúde do estado (FVS-AM). Segundo a
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entidade,  o  último  caso  foi  confirmado  em  fevereiro.  Desde  então  não  há

registro da doença. Em 2023, foram confirmados dez casos em todo o estado.1

A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  anunciou  que  a

doença é, mais uma vez, uma Emergência de Saúde Pública de Importância

Internacional (ESPII).

Segundo  a  FVS,  a  transmissão  da  doença  ocorre

principalmente por meio de contato pessoal próximo, incluindo contato direto

com lesões de pele, erupções cutâneas, crostas ou fluidos corporais de uma

pessoa  infectada;  contato  íntimo  ou  sexual;  com  objetos  e  superfícies

contaminadas; ou com secreções respiratórias.

No entanto, o cenário se agravou ao longo dos últimos meses

em razão do uma mutação que levou à transmissão da doença de pessoa para

pessoa, além da notificação de casos suspeitos na província de Kivu do Norte.

A mpox requer tratamento de suporte, de forma a controlar os

sintomas da forma mais eficaz possível e evitar mais complicações. A maioria

dos pacientes tratados se recupera dentro de um mês, mas a doença pode ser

fatal quando não tratada. Por isso, é necessário ações preventivas por parte do

governo federal a fim de evitar a proliferação da doença. 

Sendo a fiscalização uma das funções típicas  do legislador,

faz-se  necessária  a  aprovação  deste  requerimento  de  informações  para

obtenção de dados suficientes a respeito da atuação do Poder Executivo, a fim

de  se  assegurar  a  efetividade  das  leis  ou,  se  assim for  necessário,  tomar

medidas para que sejam implementadas de forma eficiente e transparente.

Brasília, 20 de agosto de 2024. 

CAPITÃO ALBERTO NETO

PL/AM

1 https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2024/08/17/amazonas-ja-registrou-
dois-casos-de-monkeypox-este-ano-diz-fvs.ghtml *C
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